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    Conheça o patrocinador do livro




    Advisor




    Nossa missão é ajudar os nossos clientes a multiplicarem resultados, respeitando o contexto de cada empresa e valorizando o repertório das suas equipes.




    Somos referência em agilidade para negócios, gestão de projetos, DevOps e qualidade de software. O nosso portfólio une serviços de consultoria, capacitação e alocação de profissionais especializados Advisor Prime.




    Consulte nosso site para entender como podemos multiplicar também os seus resultados:




    <www.advisor.tec.br>


  




  

    Conheça os organizadores


Antonio Muniz
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    Tem vivência em consultoria, mentoria executiva, aulas em graduação e MBA, edição de livros e palestras em empresas líderes de mercado. Como sócio-fundador da Advisor IT Services, lidera projetos de agilidade para negócios, DevOps e qualidade de software.




    Na editora Brasport, atua como presidente do conselho para garantir a excelência dos livros selecionados.




    Como fundador da Jornada Colaborativa, mobilizou milhares de autores e formou novas lideranças para lançar mais de 50 livros com doação que ultrapassa R$ 500 mil com royalties e eventos com empresas apoiadoras. Os royalties deste livro também serão doados pela Jornada Colaborativa.




    Sua formação tem uma base multidisciplinar em negócios, tecnologia e liderança, com mestrado em administração no Ibmec, MBA na FGV e graduação em tecnologia na Unigranrio. É Conselheiro na Startse e Board Academy, possuindo certificações em agilidade, Lean tecnologia, projetos, processos e serviços.


<https://www.linkedin.com/in/antoniomunizoficial/>


Letícia araújo
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    Executiva com mais de 16 anos de experiência, iniciou sua carreira na área de vendas e migrou para Recursos Humanos há 12 anos, atuando em multinacionais como Stellantis (antiga FIAT Chrysler FCA), Danone e Mondelēz International. Exerceu papéis como HRBP de fábrica, vendas e áreas corporativas, liderou projetos de gestão de mudança (fusão de unidades de negócio no Brasil e projetos de eficiência organizacional) e no momento atua como Head de Cultura, Desenvolvimento de Talentos e Diversidade.




   



    Mineira, psicóloga de formação pela FUMEC-MG, com especialização em Gestão da Diversidade pela PUC-SP e MBA em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas, em São Paulo. Atua com ferramentas que apoiam o desenvolvimento humano nas organizações, como Insights e Hogan.




    Mãe do Pedro, esposa do Breno, filha da Heloísa e do Joaquim, irmã da Lívia, Titá do Henrique e do Bernardo, apaixonada por vinho, cafés, bons livros, cursos diversos e momentos em família e com amigos que a recarregam e a inspiram a seguir curiosa, desenvolvendo pessoas, criando soluções e impactando os negócios e a sociedade.


<https://www.linkedin.com/in/let%C3%ADcia-ara%C3%BAjo-62055942/>


Priscila Amaro
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    Mentora de líderes, consultora especializada em transformação de RH, Cultura e Liderança, trainer, palestrante e Sócia-Fundadora da Catalise!, Escola de Transformação Comportamental com mais de oito anos de existência, 70 empresas atendidas e 7.000 vidas catalisadas.




    Possui 24 anos de experiência corporativa, sendo 17 anos em RH nas multinacionais P&G, Danone e Nike, onde teve sua última passagem como Diretora Regional de Talentos para Ásia, Pacífico e América Latina.




    Durante essa jornada passou por diversos subsistemas de RH – DHO, HRBP, Talent Acquisition, Employer Branding, Comunicação Interna, Shared Services – onde liderou iniciativas com impacto direto nos resultados de negócio.




    Formada em Administração com MBA com Ênfase em Gestão de Pessoas pela FIA-USP, idealizadora dos programas “Protagonize a sua Vida”, “Liderança Catalisadora” e “Shift RH”, coautora do livro Supere seus Limites e vencedora do Prêmio Top of Mind de RH 2015.




    Mãe do Mateus, casada com o Homero, triatleta amadora e musicista em construção. Acredita que performance sustentável nasce do equilíbrio entre disciplina, propósito e humanidade.


<https://www.linkedin.com/in/priscila-amaro-51481b/>


  




  

    Sobre a Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava em lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2006.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro Jornada DevOps, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante sua palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?”. Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após esta experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e conseguimos doar R$ 553 mil para instituições carentes com o lançamento dos primeiros 35 livros em 27 eventos Jornada Summit com mais de 20 mil participantes.




    Sonhamos transformar mais vidas somando a inteligência coletiva e o apoio de empresas amigas…




    <https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa>


  




  

    Prefácio




    Antonio Muniz




    Em minha atuação como empreendedor, advisor de agilidade para negócios e presidente do conselho na editora Brasport, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados em iniciativas que melhoram os resultados das empresas. O engajamento de pessoas protagonistas torna-se o pilar mais importante nesse mundo tão complexo, acelerado, imprevisível e inovador em que vivemos.




    Assim como todas as áreas das empresas, o RH também está sendo transformado com a cultura ágil, as tecnologias digitais e a inteligência artificial. Mais do que ser transformado, o RH deve liderar essa transformação organizacional.




    Mas o reconhecimento do RH como aliado estratégico nessa jornada não é tão garantido quanto pode parecer. Ram Charan, um dos maiores consultores de negócios e conselheiro de CEOs do mundo, gerou grande impacto com o artigo It’s time to split HR (“É hora de dividir o RH”), que foi publicado na Harvard Business Review em 2014. Ele defendia eliminar o cargo de CHRO e segmentar o RH em duas vertentes. A primeira parte se reportaria ao CFO e gerenciaria a remuneração e os benefícios. A segunda parte se concentraria em aprimorar as competências das pessoas e se reportaria ao CEO.




    Como era de se esperar, o artigo teve grande repercussão e gerou muitas reações contrárias de pessoas com grande visibilidade no mercado (Winter, 2014):




    “Charan (intencionalmente ou não) critica duramente toda a profissão de RH (‘É hora de dizer adeus ao Departamento de Recursos Humanos’). Isso é injusto e simplista.” — Dave Ulrich, autor de livros sobre RH




    “Tenho grande respeito por Charan, mas acho que sua sugestão – de retirar a remuneração e os benefícios do RH e colocá-los na área financeira – é impraticável.” — Susan R. Meisinger, ex-CEO da SHRM




    “… Uau. Realmente preciso discordar [de Charan] em muitos pontos, com todo o respeito.” — Josh Bersin, Fundador e Diretor da Bersin by Deloitte




    “Ram Charan é um pensador brilhante quando se trata de Liderança Executiva e de Conselho, bem como de estratégia de RH, mas desta vez ele está enganado… o que Ram sugere enfraqueceria e atrasaria o progresso que conquistamos. Não é prático e não oferece uma solução real.” — Libby Sartain, ex-Diretora de RH do Yahoo! e da Southwest Airlines




    “Embora eu e minha colega concordemos veementemente que o status quo do RH seja um obstáculo ao crescimento, discordamos com a mesma veemência da solução proposta por Ram.” — Cathy Benko, Vice-Presidente e Diretora Executiva da Deloitte, e Erica Volini, Líder de Transformação de RH da Deloitte




    Passados 12 anos do artigo de Charam, como o RH conseguirá se manter relevante na era da IA, da cultura ágil e de tecnologias digitais?




    Como ser um verdadeiro parceiro estratégico do CEO?




    Como engajar pessoas com propósitos tão diversos?




    Como equilibrar as metas de negócio com um ótimo clima organizacional?




    Como liderar a mudança cultural?




    O livro HR Playbook será o seu mapa adaptativo nesta importante jornada!




    Durante muito tempo, o RH foi reduzido à burocracia do controle. Costuma-se dizer que ‘mais do que recursos, somos humanos’. Mas o RH moderno vai além: ele entende que é justamente a humanidade – a criatividade, a ética e a empatia – que gera o único recurso inesgotável de valor para o mercado atual. O desafio do RH não trata apenas de gerir pessoas; trata de orquestrar esse potencial para que ele se torne o motor invisível, mas imparável, de qualquer organização que pretenda sobreviver às próximas décadas.




    A história deste livro começou com uma mensagem que passei, no LinkedIn, para a Letícia Araújo no dia 08 de setembro de 2024. O meu objetivo foi aproveitar a sua linda trajetória para a série da Jornada Colaborativa que tratava sobre RH. Fiquei animado com a sua resposta no mesmo dia e meu ânimo aumentou ainda mais depois de saber que ela ainda estava de licença maternidade do seu filho Pedro. Como todos que trabalham com RH já sabem, o comprometimento é um dos pilares mais importantes para o sucesso de qualquer iniciativa.




    O maior desafio da Jornada Colaborativa é engajar as pessoas para um trabalho voluntário de excelência. Mais do que artigos individuais, o nosso foco é garantir um conteúdo fluido para nossos leitores, e a equipe de curadoria tem forte papel nesse trabalho tão importante.




    Sugeri que Letícia pensasse em uma pessoa para ajudá-la na liderança do time organizador e na seleção dos coautores com elevada profundidade nos temas do livro. De imediato ela indicou a Priscila Amaro, que também chegou com aquele brilho nos olhos de quem está disposta a contribuir ativamente.




    A escolha das pessoas para o time de coautores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva e tivemos uma rápida adesão de grandes feras que vivenciam diariamente os desafios do RH em variadas empresas. A energia positiva da primeira reunião com o time de coautores deixou claro o quanto estávamos bem servidos de grandes referências do mercado para o livro, mas também reforçou o quanto quem trabalha com RH se contagia quando engaja outras pessoas com o mesmo propósito.




    Essa riqueza de repertórios permitiu um livro inédito, com sólido embasamento nos fundamentos do RH e aprofundando as particularidades do momento tecnológico que vivemos.




    

    Parabéns pelo belo trabalho, Letícia, Priscila e timaço de coautores!




    Aproveitem o riquíssimo conteúdo, leitores e leitoras!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa e Presidente do Conselho da Editora Brasport


  




  

    Apresentação




    O papel de Recursos Humanos nunca foi tão estratégico. Entenda o porquê




    Letícia Araújo




    O mundo está mudando cada vez mais rápido e o contexto organizacional está acompanhando essa rapidez e mudando também, bem à frente dos nossos olhos. Organizações que antes se apoiavam em estruturas rígidas agora precisam ser ágeis, inclusivas e orientadas por propósito. Nesse cenário, o papel do RH se transforma: deixa de ser apenas um suporte operacional para se tornar um verdadeiro motor estratégico de inovação e impacto humano.




    Vivemos uma era marcada por transformações aceleradas: avanços tecnológicos, mudanças demográficas, novas expectativas sociais, gerações diferentes atuando juntas e um cenário econômico volátil.




    Nesse contexto, as organizações enfrentam um paradoxo constante: como manter a competitividade e a eficiência sem perder a essência humana que sustenta a inovação e o engajamento das organizações e do mundo?




    Como Recursos Humanos, precisamos abandonar a visão operacional, de “tirador de pedido”, a postura reativa e abraçar uma função que influencia diretamente decisões de negócio, a cultura organizacional e o desenvolvimento das pessoas e da sociedade.




    Precisamos estar sentados na mesma mesa em que estão os responsáveis pelas decisões estratégicas.




    E, para ocuparmos nosso lugar à mesa, precisamos estar cientes que essa evolução traz desafios complexos: vivemos hoje uma crise de engajamento, com apenas 23% dos colaboradores engajados no índice global. De acordo com o Gallup (2024), o estresse diário atinge 41% da força de trabalho – o maior índice da década. E precisamos nos adaptar, cada vez mais rápido, ao uso da inteligência artificial e às novas formas de trabalho.




    Precisamos desaprender para aprender, todos os dias.




    Este livro nasce para explorar essas questões com profundidade e praticidade.




    Vamos mergulhar nos principais desafios contemporâneos do RH – da gestão da diversidade à integração da inteligência artificial, do bem-estar à liderança inclusiva e inspiradora em tempos de incerteza – e entender como eles moldam o futuro dos negócios.




    Mas não faremos isso sozinhos.




    Ao longo dos capítulos, você encontrará cases reais e insights de grandes profissionais do mercado, líderes que estão redefinindo práticas e inspirando mudanças em empresas globais, locais, de diversos segmentos e tamanhos. Suas histórias revelam que, por trás de cada transformação, existe coragem, visão e, sobretudo, pessoas que cuidam de pessoas.




    No primeiro capítulo, provocamos uma pergunta essencial: diante do cenário atual, estamos diante de caos ou oportunidade? A forma como interpretamos esse contexto define nossas escolhas e, consequentemente, nossos resultados.




    No segundo capítulo, desafiamos a falta de credibilidade do RH com uma análise crítica e necessária. A acidez é intencional: sem desconforto não há transformação. É hora de repensar práticas e assumir o protagonismo que o negócio espera.




    O terceiro capítulo rompe a bolha e traz a perspectiva de uma CEO sobre o que os líderes realmente esperam do RH. Essa visão externa é um espelho poderoso para ajustar nossa atuação àquilo que gera valor.




    No quarto capítulo apresentamos o novo mandato do RH: ser guardião da coerência organizacional. Mostramos como alinhar o tripé estratégia-cultura-liderança por meio de conceitos, ferramentas e um case prático, garantindo sustentabilidade e impacto real.




    No quinto capítulo introduzimos o RH 5.0, que integra tecnologia, estratégia e humanização. Essa evolução exige liderança consciente, cultura viva e aprendizagem contínua, equilibrando automação com propósito humano. O desafio é claro: mesmo com IA e inovação, pessoas engajadas devem permanecer no centro das organizações.




    No sexto capítulo aprofundamos a diferença entre cultura escrita e cultura vivida trazendo um case que demonstra como o alinhamento entre cultura, liderança e estratégia é vital para qualquer transformação.




    O sétimo capítulo explora a reinvenção do papel do HRBP, que deixa de ser executor para atuar como parceiro estratégico. Ele conecta metas do negócio às alavancas de pessoas, domina dados, storytelling e gestão de mudanças, influenciando líderes e garantindo segurança psicológica. Com a automação liberando tarefas, seu futuro está em desenhar experiências e atuar no centro das decisões.




    O oitavo capítulo apresenta o conceito de flywheel, propondo que o RH abandone iniciativas isoladas e opere como um sistema integrado que conecta estratégia, pessoas, processos e tecnologia. A IA viabiliza personalização e eficiência, enquanto o RH foca em cultura, liderança e engajamento. Essa mudança exige reskilling e protagonismo das habilidades humanas.




    No nono capítulo destacamos a força da escuta genuína como chave para um RH inclusivo e estratégico. Um case real mostra como o ato de ouvir mulheres das áreas de negócio gerou uma política inovadora que garantiu retenção e engajamento. Quando insights se transformam em ações com ROI claro, o RH conecta pessoas, negócios e cultura.




    O décimo capítulo introduz o conceito de sustentabilidade humana como base para performance duradoura. Diversidade, inclusão e saúde mental deixam de ser agendas periféricas e tornam-se centrais. Ambientes com pertencimento, segurança psicológica e liderança inclusiva liberam energia para inovação e engajamento. Em tempos de IA, a diversidade de pensamento é vantagem competitiva.




    Por fim, o décimo primeiro capítulo é um chamado à ação: “o que faço agora?”. Ele reforça que o RH não perde relevância por falta de boas intenções, mas por falta de coerência – entre discurso e prática, estratégia e cultura, liderança declarada e liderança vivida. O futuro do RH não está em fazer mais, mas em conectar melhor: abandonar iniciativas isoladas, desenhar sistemas integrados, usar tecnologia para liberar tempo e impacto, e assumir diversidade, inclusão e saúde mental como alavancas centrais de performance.




    A pergunta que fica é: qual será a sua escolha?




    Continuar no piloto automático ou assumir o papel de parceiro do negócio e catalisador da transformação?




    A mudança não espera o contexto ideal – começa com um primeiro passo, hoje.




    Vamos nessa?


  




  

    Capítulo 1 
Caos ou oportunidade? Depende do ponto de observação!




    Priscila Amaro




    Quando reconhecemos – com honestidade intelectual – que o RH ainda não ocupa a posição que merece, podemos seguir dois caminhos: (1) frustração por não recebermos o reconhecimento esperado ou (2) curiosidade para buscarmos entender a raiz do problema.




    



    E aqui vale uma verdade simples, mas frequentemente esquecida: nenhum CEO ou líder verdadeiramente orientado ao negócio irá se opor a iniciativas que comprovadamente aumentem produtividade, crescimento ou impactem positivamente a margem da companhia.




    Se isso é fato, então a pergunta real não é se o RH é importante, mas qual valor está sendo efetivamente percebido pelo negócio.




    Para quem vive o RH com paixão e sabe que times engajados têm melhor desempenho, pode parecer insanidade ter de justificar constantemente a própria relevância. Mas a verdadeira insanidade, como bem pontuou Einstein, é continuar fazendo o mesmo e esperar resultados diferentes.




    Quando intenção não se torna realidade




    Em muitas organizações, RH é prioridade no discurso, mas não no comportamento cotidiano. No compasso frenético de fazer mais com menos, a prática não acompanha a intenção – e esta acaba soterrada por rituais burocráticos e processos que não conversam com a dinâmica do negócio.




    Vemos então cenários conhecidos:




    •Avaliações de desempenho que se arrastam, gerando exaustão nos gestores e desconexão nos colaboradores.




    •Feedbacks tardios, pautados pelo calendário e não pela necessidade – o evento de fevereiro só é discutido em novembro, quando já perdeu relevância e a oportunidade de trabalhar nos pontos levantados ao longo de todo o ano.




    •Promoções e aumentos não realizados atribuídos ao RH ou à “falta de budget1”, mascarando problemas reais de performance, priorização ou liderança.




    Se nos identificamos com essas situações caricaturais, estamos vivendo em nossas organizações uma profunda desconexão entre cultura, estratégia e liderança.




    Porque declarar que “as pessoas estão no centro” e promover líderes que entregam resultado a qualquer custo é cair na armadilha das empresas que são boas de marketing, mas ruins na gestão da realidade.




    A armadilha do discurso e o antídoto da intenção alinhada à ação




    Intenção sem ação vira meme. Ação sem intenção vira ‘coisa de RH’.




    Para romper esse ciclo, é preciso coragem e vulnerabilidade: reconhecer que, mesmo fazendo muito, talvez não estejamos fazendo o que realmente move o ponteiro do negócio. Valor não se comprova apenas por eNPS2 – valor se comprova pelo impacto visível no P&L3, na produtividade, no crescimento e na experiência real das pessoas.




    Esse é o convite desta jornada: substituir certezas por curiosidade, conclusões por perguntas.




    Transformar cada frustração em fonte de investigação. Cada adversidade em catalisador de novos caminhos.




    Do RH executor ao RH que orquestra valor




    Avançamos muito: saímos do RH Departamento de Pessoal (RHDP) para RH Business Partner ou Parceiro do Negócio (RHBP). Conquistamos um lugar à mesa, e isso deve ser celebrado. Mas o que nos trouxe até aqui não nos levará ao próximo nível.




    O futuro do trabalho – que já deixou de ser futuro – traz um cenário mais complexo: novas tecnologias, forças de trabalho híbridas, velocidade exponencial de mudanças, pressão por produtividade sustentável e expectativas humanas mais profundas sobre propósito, confiança e desenvolvimento.




    Nessa arena, o RH tem potencial (e urgência) de se tornar o principal vetor de transformação organizacional.




    E as tendências globais reforçam essa direção:




    •Deloitte (2024): empresas resilientes operam ancoradas em confiança, sustentabilidade humana e integração entre cultura, liderança e estratégia.




    •Gartner (2024-2026): CHROs4 priorizam desenvolvimento de líderes, planejamento de força de trabalho e gestão de mudanças como eixos críticos.




    •McKinsey HR Monitor (Mc Kinsey & Company, 2025): RH precisa elevar a barra em strategic workforce planning5 , aquisição de talentos, employee experience6 e uso avançado de IA e people analytics7.




    •Bersin/LinkedIn (Lewis; Smith-Dell, 2023): organizações de alta performance tratam talento como sistema integrado e não como processos fragmentados.




    O recado é claro: o RH estratégico é sistêmico, orientado por dados, centrado no humano e conectado diretamente às prioridades do negócio.




    Nossa tese: RH como sistema de valor




    RH só se torna parceiro estratégico quando deixa de operar como “área suporte” e passa a funcionar como sistema de valor – um desenho integrado que:




    1. parte da estratégia do negócio;




    2. traduz essa estratégia em arquitetura de cultura e liderança;




    3. orquestra alavancas de pessoas (talentos, desenvolvimento, performance, recompensa, experiência, diversidade e inclusão);




    4. é suportado por dados, inteligência artificial, tecnologia e gestão de mudanças.




    Quando isso acontece, RH gera dois tipos de valor simultâneos:




    •Valor percebido: crescimento, produtividade, margens, velocidade, execução.




    •Valor vivido: engajamento genuíno, bem-estar, confiança, pertencimento.




    A maturidade real está justamente na capacidade de entregar os dois ao mesmo tempo.




    O que este playbook entrega




    Este playbook não é sobre conceitos. É sobre prática, decisão e impacto.




    Ele traz o “como fazer” da orquestração: como diagnosticar, priorizar, desenhar, implementar, medir e transformar RH em um motor estratégico que cria valor para o negócio e para as pessoas – de forma integrada, sustentável e inteligente.







    

      	1 Orçamento.





      	2 Employee Net Promoter Score, que mede o nível de satisfação com relação à empresa e sua cultura.





      	3 Profit & Losses, ou demonstrativo de lucros e perdas.





      	4 Chief Human Resource Officers – alta liderança, ou o primeiro nível de RH, que reporta diretamente ao Presidente.





      	5 Planejamento estratégico da força de trabalho.





      	6 Experiência do colaborador.





      	7 Inteligência artificial e análise de dados de pessoas.
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